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Resumo
Este trabalho objetivou observar a frequência das atividades comportamentais (efeito macho interespécie) 
do carneiro e do bode, diante de cabras nos turnos da manhã e tarde. Foram utilizadas 21 cabras nulíparas 
mestiças (Anglonubiana x Saanen), um reprodutor ovino nativo deslanado branco (raça Morada Nova), e um 
reprodutor caprino (Saanen). A temperatura do ar e a umidade relativa do ar foram avaliadas para o cálculo do 
Índice de Temperatura e Umidade em cada mês estudado. Os dados foram submetidos à análise de variância 
a 5% de probabilidade. A variável – cheirou a vulva (CV) – foi a mais expressa durante a avaliação nas duas es-
pécies, demonstrando a inspeção do macho na detecção da fêmea em estro. No turno da manhã, o carneiro foi 
superior ao bode (p < 0,05) na inspeção da fêmea em estro e, no turno da tarde, ocorreu o contrário. O carneiro 
independente do turno demonstrou melhor desempenho sexual com maior número de atividades comporta-
mentais para a indução e sincronização do estro em cabras leiteiras, quando comparado com o bode. 	 [P]

Palavras-chave: Comportamento. Indução do estro. Cabras leiteiras. Bode. Carneiro.[B]

Abstract
The objective of this study was to observe the frequency of behavioral activities of rams and male goats (inter-
species male effect) on encounters with female goats during the morning and afternoon. Data were subjected 
to analysis of variance at 5% probability. Twenty one nulliparous crossbred (Anglonubian x Saanen) goats, 
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a native breeding white Morada Nova woolless sheep and a Saanen breeder goat were used. The air temperature 
and relative humidity were used to calculate the temperature and humidity index for each month of the study. Data 
were subjected to analysis of variance at 5% probability. The variable CV (sniffed the vulva) was the most expressed 
during the entire assessment for the two species in question, which represents the inspection of the male for female 
estrus. In the morning, the ram inspected the female for estrus more frequently than the goat (p < 0.05). However, the 
opposite behavior was observed in the afternoon. The male sheep showed better sexual performance in comparison 
to the male goat, with a greater number of behavioral activities to induce and synchronize estrus in dairy goats.

	 [K]

Keywords: Behavior. Induction of estrus. Milk goats. Buck. Ram. 

Introdução

No Brasil, a caprino e a ovinocultura predomi-
na numericamente na região Nordeste, com um efe-
tivo de 8.303.143 milhões (90,7%) e 9.566.776 mi-
lhões (57%) de caprinos e ovinos, respectivamente, 
para um efetivo nacional de 9.164.421 milhões de ca-
prinos e 16.812.105 milhões de ovinos (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE, 
2009). Historicamente, essas espécies animais foram 
introduzidas no país pelos colonizadores e desde en-
tão têm passado por um longo processo de adaptação 
que lhes conferiram algumas modificações fisiológicas 
e comportamentais.

Durante a domesticação, muitas das características 
comportamentais do tipo selvagem foram substituídas 
por aquelas encontradas em populações domésticas 
existentes (MIGNON-GRASTEAU et al., 2005). Dessa 
forma, os caprinos desenvolveram características in-
ternas que permitiram viver e se reproduzir em cati-
veiro (MIRANDA-DE LA LAMA; MATTIELLO, 2010). 

Na reprodução, o comportamento dos animais tem 
importante papel, afetando tanto o sucesso do aca-
salamento, quanto a sobrevivência da prole. Padrões 
comportamentais estão associados à corte e à cópu-
la, sendo que a intensidade dos comportamentos 
é afetada pela genética, pela fisiologia e pelos fato-
res ambientais, bem como pela experiência prévia 
(FABRE-NYS; GELEZ, 2007). As relações sociais entre 
os indivíduos de um grupo são transmitidas por uma 
variedade de sinais de comunicação (LIM; YOUNG, 
2006), sendo que a comunicação quimiossensorial 
transmite condutas na reprodução pelos feromônios 
liberados e percebidos por um indivíduo da mesma 
espécie para provocar uma reação específica, ou seja, 
fisiológica própria para essa espécie (REKWOT et al., 
2001). Entretanto, uma possível ação interespécie foi 

inicialmente relatada por Knight et al. (1983) e, poste-
riormente, confirmada por Over et al. (1990) que estu-
daram a ação do feromônio de carneiros e a presença 
do bode na indução da ovulação em ovelhas. 

Em tal contexto, pesquisas sobre os aspectos re-
produtivos da espécie caprina têm sido realizadas 
com relação ao efeito macho (DELGADILLO; GELEZ; 
UNGERFELD, 2009) e ao controle hormonal do com-
portamento sexual (IMWALLE; KATZ, 2004). Todavia, 
estudos com avaliação do comportamento sexual de ca-
prinos e ovinos são raros na literatura e, até o momento, 
uma avaliação mais detalhada dos diversos eventos que 
ocorrem na relação macho e fêmea não foi realizada, so-
bretudo quando se trata de uma relação interespécie.

Diante do exposto, este trabalho teve como obje-
tivo observar o comportamento sexual dos indivíduos 
(macho ovino e macho caprino) diante de fêmeas ca-
prinas durante o “efeito macho” e a sua interação so-
ciossexual interespécie para o desenvolvimento de um 
etograma comportamental entre essas espécies.

Materiais e métodos

O experimento foi conduzido no Sítio Esperança, 
situado no município de Pacatuba (CE), localizado à 
latitude de 3°53’49,9’’ Sul, longitude de 38°34’32,5’’ 
Oeste e, altitude de 69 m em clima tropical, durante os 
meses de fevereiro a junho.

Foram utilizadas 21 cabras nulíparas mestiças 
Anglonubiana x Saanen com idade média de 10,3 ± 0,6 
meses e peso médio de 44,5 ± 4,5 kg, mantidas em sis-
tema de confinamento, divididas em duas baias com 
10 e 11 fêmeas cada, alocadas em galpão de alvena-
ria em baias com piso de madeira ripado e suspenso, 
cobertas por telhas de barro com ventilação e acesso 
livre a solários. Recebiam dieta no cocho com 70% 
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de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) e 
30% de leucena (Leucaena leucocephala), concentrado 
com 22,5% PB, água potável e sal mineral ad libitum.

Foi utilizado um reprodutor ovino nativo desla-
nado Morada Nova variedade branca, com 4 anos de 
idade e 53,0 kg de peso vivo, que nunca tinha sido ex-
posto a fêmeas de outra espécie com o objetivo repro-
dutivo. Um reprodutor caprino da raça Saanen, com 7 
anos de idade pesando 65,0 kg, mantidos confinados 
em baias individuais e manejo alimentar semelhante 
ao das fêmeas com concentrado adicionado de 3% de 
bicarbonato de sódio.  

A temperatura do ar (TA) e a umidade relati-
va do ar (UR) foram obtidas por um termohigrô-
metro digital, localizado no galpão das fêmeas, po-
sicionado na altura do centro de massa do animal, 
no início e no fim do efeito macho, durante os tur-
nos da manhã e tarde. Os dados de TA e UR foram 
utilizados para o cálculo do Índice de Temperatura 
e Umidade (ITU) para cada mês e turno do perío-
do estudado, a partir do modelo definido por Thom 
(1959): ITU = 0,8 × TA + (UR (%) /100) × [(TA – 14,4) 
+ 46,4], em que: TA = Temperatura do ar em °C e  
UR = Umidade relativa do ar em %.

As cabras foram mantidas separadas de machos por 
quatro semanas. Posteriormente foram expostas ao re-
produtor ovino, objetivando o efeito macho interespécie, 
que teve a duração de 42 dias, realizado duas vezes ao 
dia durante 10 minutos em cada baia, nos turnos da ma-
nhã e da tarde, perfazendo 20 minutos em cada turno, 
totalizando 40 minutos por dia. Assim o reprodutor era 
levado até a baia das fêmeas, onde se procedia a detec-
ção do estro e as demonstrações comportamentais de in-
teresse sócio-sexual pelas fêmeas. Quatro semanas após 
o término do efeito macho interespécie(carneiro), quan-
do todas as fêmeas expostas ao carneiro haviam retorna-
do ao estro, o mesmo grupo de cabras era submetido ao 
efeito macho com o reprodutor caprino, seguindo o mes-
mo protocolo utilizado no primeiro efeito macho com o 
carneiro. Após a detecção do estro, as fêmeas eram leva-
das para a monta controlada para o reprodutor caprino.

Durante a realização da indução e sincronização do 
estro das fêmeas caprinas com os dois tipos de efei-
to macho (carneiro e bode) nos dois turnos estudados 
(manhã e tarde) foram observadas e quantificadas 
as atividades comportamentais exibidas pelos ani-
mais. Variáveis verificadas: TM (tentativa de monta, 
sem completar o salto e sem expor o pênis), M (mon-
ta na fêmea sem introduzir o pênis), MA (marrada,  

O QUE É ...), EP (exposição do pênis), ES (escoiceamen-
to), CA (cabeçada), BO (bodejou, vocalizações ao apro-
ximar-se da fêmea), CV (cheirou a vulva), EL (expôs a 
língua), U (urinou), LB (lambeu vulva e flanco), RF (re-
flexo de Flehmen), IM (investida do macho, aproxima-
ção com interesse), BJ (beijou, encostou a boca um do 
outro), MP (macho pulando), BF (brigando com as fê-
meas), MB (macho berrando), MPA (macho parado),  
C (cobriu), CUR (cheirou a urina) e MO (mordeu).

Para a análise estatística utilizou-se o progra-
ma SYSTAT versão 12-USA. As atividades comporta-
mentais quantificadas foram avaliadas pelo teste de 
Pearson Chi-square a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

As variações do ITU (índice de temperatura e umida-
de) do local em que os animais foram alojados (Tabela 1) 
mostraram que durante os meses de fevereiro, março, 
abril, maio e junho (turno da manhã), os valores médios 
evidenciaram que os animais se encontravam em con-
dição ambiental de iminente estresse térmico. Os valo-
res máximos transpareceram que nos meses de março 
e junho, os animais estavam em situação de emergên-
cia, pois o valor do ITU inferior ou igual a 70 indica con-
dição não estressante; entre 71 e 78 condição crítica; 
entre 79 e 83 indica perigo; e acima de 83, situação de 
emergência (HAHN,1985). No turno da tarde, todos os 
valores médios do ITU foram superiores aos da manhã 
e os valores máximos do ITU demonstraram que nos 
meses de fevereiro, março, maio e junho os animais en-
contravam-se em condição de emergência.

Tabela 1 - �Valores médios e máximos do índice de tem- 
peratura e umidade (ITU) em manhã e tarde, em 
galpão de alvenaria (latitude de 3°53’49,9’’ Sul) 
em clima tropical, durante fevereiro a junho em 
sistema de confinamento para cabras

Mês
Manhã Tarde

Med      Máx Med      Máx
Fevereiro 79,87      81,34 80,77      83,48

Março 82,04     83,82 82,80      83,12
Abril 79          79,41 80,48      81,44
Maio 80,58     82,52 80,84      83,65
Junho 79,54     84,22 81,73      84,31

Fonte: Dados da pesquisa.
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Esses resultados são similares aos obtidos por 
Salles et al. (2009) que, trabalhando com bodes 
Saanen no mesmo ambiente climático, encontraram 
valores médios e máximos de ITU, durante os meses 
de fevereiro, março, abril, maio e junho de 1980 e 
1981, concluindo que na maior parte do ano, os ani-
mais dessa raça, criados no clima tropical, estão sus-
ceptíveis ao estresse térmico. No entanto Santos et al. 
(2006), estudando as respostas fisiológicas de ovi-
nos, observaram que animais da raça Morada Nova 
apresentam alta capacidade fisiológica para manter a 
homeotermia em ambiente quente com alto grau de 
adaptabilidade às regiões semiáridas do Brasil.

Os eventos do comportamento sexual do macho ca-
prino e ovino, perante cabras no presente trabalho es-
tão descritos na Tabela 2.

As interações agressivas de MA, MP e BF foram 
apresentadas apenas pelo carneiro, no total nu-
mérico de 61, 123 e 37, respectivamente. No tur-
no da manhã, as variáveis MP e BF foram supe-
riores (p < 0,05). As atividades de MA, MP e BF 
demonstram inicialmente uma atividade de de-
fesa durante a adaptação do carneiro às fêmeas 
caprinas, fato este que se confirmou na ausên-
cia desses comportamentos ao avaliar a condu-
ta do bode. Palestrini et al. (1998) afirmam que 
mudanças de ambiente ou, até mesmo, aproxima-
ção e manipulação por tratadores não familiari-
zados, podem causar nos ovinos elevação dos ba-
timentos cardíacos e intensa agitação, indicando 
uma situação de estresse com excessivo compor-
tamento agressivo.

Tabela 2 - �Variáveis e distribuição do número de frequências das atividades comportamentais durante o efeito macho 
interespécie ou não em fêmeas caprinas, nos turnos da manhã e tarde, em galpão de alvenaria (latitude de 
3°53’49,9’’ Sul) em clima tropical, durante fevereiro a junho em sistema de confinamento

Variáveis Carneiro Bode
Comportamentais M T Total M T Total

MA = marrada ( = dar cabeçada) 32 29 61 - - - 
MP = macho pulando 77 a 46 b 123 - - - 
BF = brigando com fêmeas 25 a 12 b 37 - - - 
MB = macho berrando 11 a 8 b 19 - - - 
MPA = macho parado 16 a 42 b 58 - - - 
U = urinou 37 a 21 b 58 32 a 17 b 49 
LB = lambeu 126 a 46 b 172 109 a 56 b 165 
RF = reflexo de Flehmen 70 a 96 Ab 166 84 a 54 Bb 138 
BJ = beijou 37 a 4 Ab 41 25 21 B 46 
MO = mordeu 14 12 26 14 17 31 
EP = exposição do pênis 224 Aa 147 Ab 371 x 75 B 63 B 138 y

TM = tentativa de monta 296 Aa 157 Ab 453 x 84 B 51 B 135 y

M = monta 301 Aa 134 Ab 435 x 50 Ba 24 Bb 74 y

CV = cheirou vulva 525 Aa 134 Ab 659 x 210 B 197 B 407 y

EL = expôs a língua 161 Aa 306 Ab 467 x 67 Ba 22 Bb 89 y

IM = investida do macho 436 Aa 109 Ab 545 x 84 B 78 B 162 y

C = cobriu 43 Aa 25 Ab 68 x 21 B 13 A 34 y

CUR = cheirou urina 70 a 96 Ab 166 84 a 54 Bb 138 
CA = cabeçada 21 Aa 9 Ab 30 x 67 Ba 27 Bb 94 y

ES = escoiceamento 14 A 25 A 39 x 100 B 81 B 181 y

BO = bodejou 95 Aa 79 Aa 174 x 67 Ba 54 Ba 121 y

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Letras maiúsculas (A, B) na mesma linha mostram diferença (p < 0,05) entre as espécies nos turnos manhã e tarde; letras minúsculas (a, b) na mesma 

linha mostram diferença (p < 0,05) entre turnos; letras X e Y mostram diferença (p < 0,05) no total de atividades comportamentais entre as espécies.
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O desinteresse associado às variáveis MB e MPA 
de 19 e 58, respectivamente, só foi exibido pelo car-
neiro no início da execução deste estudo, o que pro-
vavelmente esteja associado à falta de contato pré-
vio com as fêmeas, bem como as suas condições de 
anestro. Pacheco, Quirino e Oliveira (2008) verifican-
do a experiência sexual prévia de ovinos Santa Inês, 
demonstraram que os animais sem contato com as 
fêmeas manifestaram menor interesse do que os 
animais que já haviam tido contato. Observou-se 
que durante o turno da tarde, MPA foi superior  
(p < 0,05) ao turno da manhã (16 vs. 42). No tur-
no da tarde, a temperatura ambiente sendo mais 
elevada, provavelmente levou o animal a dispen-
sar mais energia para a termorregulação com con-
sequente maior gasto de energia com saltos ou ins-
peção de interesse à fêmea. 

O comportamento de MB foi mais intenso no 
turno da manhã e possivelmente está relaciona-
do à ansiedade com eventos aversivos. Segundo 
Grandin (1997), as vocalizações são indicativas de 
que o manejo com os animais foi executado de ma-
neira a levá-los a uma situação de dor ou medo. 

Não houve diferença (p < 0,05) entre as espé-
cies para as variáveis U, LB, RF, BJ e MO; com exce-
ção do RF, todas as variáveis foram mais executa-
das pelo carneiro no turno da manhã, sendo que 
no turno da tarde as atividades LB, BJ e MO fo-
ram superiores no bode. As respostas podem ca-
racterizar comportamentos individuais inerentes 
ao indivíduo. Neste estudo, a duração do RF no 
carneiro variou entre 8 e 32 segundos, sendo exe-
cutado já no primeiro dia de contato, após chei-
rar a urina e/ou a vulva da fêmea em estro, ou a 
própria urina. Essas observações estão de acordo 
com Bland e Jubilan (1987), ao verificarem que 
o RF variou em termos de duração (intervalo de 
1-34 s) e intensidade, não tendo sido afetado pelo 
estágio do ciclo estral da fêmea. Já para os bodes, 
a duração e intensidade do RF foram inferiores 
quando comparado ao carneiro, com duração de 
1-8 segundos, o que pode ser uma característica 
da espécie ou mesmo do indivíduo.

Santos et al. (2006), ao avaliarem bodes de ida-
des e raças diferentes, observaram variação na fre-
quência de manifestação na execução do RF tan-
to entre raças quanto entre idades. Em carneiros, 
Yilmaz e Cengiz (2008) verificaram que o RF foi 
significativamente afetado pela idade do animal. 

As variáveis de cortejo (EP, TM, M, BO, EL e C) fo-
ram mais executadas pelo carneiro, em ambos os 
turnos (manhã e tarde). No entanto, as variáveis CA 
e ES foram superiores para o bode nos dois turnos.  
Os resultados sugerem que a temperatura do am-
biente teve grande influência no desempenho do 
bode durante todo o cortejo entre as fêmeas, fato que 
não se aplicou ao carneiro graças à sua adaptabilida-
de em regiões mais quentes, permitindo que exibisse 
frequências de atividades comportamentais de corte-
jo superiores às do bode. Outro fator a ser ponderado 
seria a idade do carneiro (mais jovem), apresentan-
do maior libido. Neste caso, as atenções do animal es-
tão mais voltadas à realização da monta do que para 
a exibição de comportamentos pré-coitais, visando 
a testar a receptividade da fêmea à cobertura. Os re-
sultados vão ao encontro dos relatos de Kridili e Al-
Yacoub (2006), que observaram que machos criados 
sem a presença de fêmeas apresentam maior frequên-
cia de comportamento de cheirar a região genital e de 
tentativas de monta.

A variável CV foi a mais expressa durante toda a 
avaliação para as duas espécies em questão, demons-
trando a inspeção do macho na detecção da fêmea em 
estro. Na inspeção de estro, o carneiro foi superior ao 
bode (p < 0,05) no turno da manhã (525 vs. 210), mas 
o bode foi superior ao carneiro (p < 0,05) no turno da 
tarde (197 vs. 134). Houve uma maior uniformidade 
na manifestação dessa variável para o bode, provavel-
mente em função de que este esteja acostumado com 
o ambiente. Cheirar e lamber a fêmea são os padrões 
mais frequentes exercidos pelo macho, sugerindo uma 
importante função da comunicação química por meio 
do olfato. Em caprinos e ovinos, a estimulação tátil da 
fêmea é feita pelo focinhamento e lambedura da re-
gião perineal, sendo a variável de maior proporção, de-
monstrando a importância dos mecanismos olfatórios 
na identificação de fêmea em estro pela captação dos 
feromônios. Em bovinos, Bascuñan et al. (2008) ob-
servaram que cheirar e lamber a genitália foi o even-
to comportamental expresso com maior intensidade. 

Para a variável CUR, o bode foi superior ao car-
neiro no turno da manhã (70 vs. 84), quando as tem-
peraturas ambientais foram mais amenas e o macho 
caprino conseguiu expressar suas reações compor-
tamentais. Porém no turno da tarde, e de uma forma 
geral, o carneiro apresentou tal comportamento mais 
vezes que o bode, provavelmente porque as cabras fo-
ram mais abordadas pelo carneiro do que pelo bode, 
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com resultado superior (p < 0,05) para a variável IM 
(545 vs. 162) justamente pela curiosidade do macho 
ovino em investigar, já que as cabras não faziam par-
te de sua rotina reprodutiva. Blissitt, Bland e Cottrell  
(1994) observaram que os carneiros podem discrimi-
nar o odor da urina de uma ovelha em estro do sexto 
ao primeiro dia antes do estro e, do quarto ao décimo 
dia após o estro. Os autores observaram que ovelhas 
em estro liberam um odor na urina que é detectável 
pelo carneiro. Esse odor posteriormente diminui até 
tornar-se indetectável, quatro dias após o estro.

O carneiro apresentou um excelente índice de in-
teresse pelas fêmeas no decorrer do estudo, demons-
trando adaptação e reconhecimento de fêmea em es-
tro por meio das variáveis TM, M e C, exibindo melhor 
desempenho nos dois turnos. O bode apresentou va-
riações de TM, M e C inferiores ao carneiro, provavel-
mente por causa da a sua maior idade ou a falta de 
conforto térmico para a demonstração de uma me-
lhor eficiência sexual; outra hipótese elucidada seria 
a de que o bode, sendo mais experiente, concentraria 
mais objetivamente sua função reprodutiva, execu-
tando a TM, M e C somente em fêmeas que realmente 
apresentavam estro, não fazendo saltos desnecessá-
rios. Pacheco, Quirino e Oliveira (2008) observaram 
que os comportamentos de TM, M e C foram visivel-
mente mais frequentes em animais que tiveram uma 
exposição prévia a fêmeas, mostrando que com ape-
nas um contato prévio com fêmeas em estro, os ma-
chos são estimulados e adquirem experiência para a 
realização do comportamento e reconhecimento do 
estado fisiológico da fêmea. 

Os comportamentos BO e EL foram mais manifes-
tados pelo carneiro, provavelmente por ser uma carac-
terística inerente ao carneiro, pois durante as avalia-
ções, este sempre esteve mais agitado do que o bode, 
demonstrando maior intensidade nos comportamen-
tos de cortejo sexual. Observou-se ainda uma influên-
cia do turno no comportamento sexual, tanto do ma-
cho ovino quanto do caprino. O carneiro Morada Nova, 
por ser um animal da raça nativa, mostrou-se mais 
adaptado às alterações de temperatura ambiente que 
o bode Saanen, uma raça exótica que habita em um 
ambiente climático diferente ao de sua origem. 

Na comparação dos turnos dentro da mesma 
espécie, observou-se a diminuição de alguns com-
portamentos reprodutivos à tarde (Tabela 2), em 
que geralmente a temperatura ambiente é mais 
elevada trazendo mais desconforto para o animal, 

ao priorizar a manutenção de sua homeotermia. 
Para o carneiro, não houve diferença (p > 0,05) en-
tre os turnos para as variáveis MA, MO, BO e ES, e 
independente do turno, os comportamentos foram 
exibidos em menor proporção, quando compara-
do às outras atividades realizadas durante a execu-
ção deste estudo. Para as outras variáveis, com ex-
ceção do RF, houve um decréscimo (p < 0,05) nas 
exibições comportamentais do reprodutor ovino. 
Por sua vez, o bode, em todos os comportamentos, 
apresentou-se inferior no turno da tarde; no entan-
to só houve diferença estatística (p < 0,05) para as 
variáveis, U, LB, M, EL e CA. Os resultados demons-
traram que durante o turno da tarde as exibições de 
comportamentos foram menores, sendo, portanto, 
a temperatura ambiente um fator significativo e li-
mitante na demonstração de atividade reprodutiva 
dos animais. Neste estudo, o fato de ter sido utiliza-
do um caprino da raça Saanen e um ovino da raça 
Morada Nova variedade Branca, no efeito macho 
para indução e sincronização do estro de cabras lei-
teiras, mostrou que o carneiro é mais adaptado ao 
ambiente tropical. Isso baseado no fato de que ani-
mais da raça Saanen, quando criados em clima tro-
pical, diminuem o seu desempenho reprodutivo nas 
épocas do ano em que os valores de temperatura 
ambiente e umidade relativa do ar estejam elevados 
(SANTOS et al., 2006). 

O RF foi a única variável observada na qual o 
carneiro teve aumento durante o turno da tarde; no 
bode, não houve diferença, discordando dos resul-
tados verificados por Alves et al. (2006). Caprinos 
da raça Boer demonstraram não haver diferença 
na quantidade média de manifestações do RF de 
acordo com o turno do dia (manhã e tarde). Em bo-
vinos, Oliveira et al. (2007) indicaram que não há 
um horário predefinido do dia para o animal inves-
tigar a conduta sexual e a cópula. Durante a execu-
ção deste experimento foram observadas poucas 
tentativas de monta, monta e cobrições no turno 
da tarde, o que pode ser uma estratégia dos repro-
dutores para a redução do gasto energético. A in-
fluência do turno, com maior frequência ejacula-
tória pela manhã, pode ser atribuída ao cansaço 
natural advindo da exposição sequencial dos re-
produtores à monta; e principalmente ao fator cli-
mático, uma vez que as temperaturas ambientes 
durante a tarde são sempre superiores às da ma-
nhã, corroborando os relatos de Mellado, Cardenos 
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e Ruiz (2000) ao constatarem maior número de eja-
culações até o meio-dia.

Os resultados obtidos evidenciaram que o exper-
imento foi conduzido em condição de ambiente fa-
vorável à ocorrência de estresse térmico, sobretudo, 
no turno da tarde, o que pode ter afetado o compor-
tamento sexual dos reprodutores, principalmente 
o macho caprino, diferentemente do ovino Morada 
Nova, que é um animal nativo do nordeste brasileiro 
adaptado aos trópicos.

Conclusões

O macho ovino, quando comparado ao macho 
caprino, independente do turno, demonstrou me-
lhor desempenho sexual com maior número de 
atividades comportamentais para a indução e sin-
cronização do estro em cabras leiteiras; o turno da 
tarde, por apresentar maior nível de ITU, influen-
ciou a atividade reprodutiva de ambos os reprodu-
tores. Contudo, os efeitos negativos foram mais evi-
denciados no macho caprino.
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